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TÍTULO: A DOR QUE TRANSBORDA EM COR: 

FRIDA KAHLO COMO LINGUAGEM DO INCONSCIENTE 

 

INTRODUÇÃO: 

O inconsciente pode se expressar por meio da arte, transformando dor em cor 

e corpo em linguagem. A artista mexicana Frida Kahlo ilustra esse fenômeno de 

forma intensa, utilizando a pintura como forma de elaboração psíquica. O filme 

Frida (2002), dirigido por Julie Taymor, permite observar sua trajetória sob a 

ótica 

da psicanálise, em especial da estrutura histérica, onde o sofrimento psíquico 

se manifesta no corpo e na criação artística. 

 



OBJETIVO: 

Analisar a vida e a obra de Frida Kahlo à luz da teoria psicanalítica, destacando 

como a histeria se expressa como linguagem do inconsciente através da arte e 

do corpo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo consiste em uma análise psicanalítica qualitativa, com base em 

revisão bibliográfica e 

interpretação simbólica das obras e do filme Frida (2002). Foram utilizados 

conceitos de Freud sobre a histeria e autores contemporâneos que estudam a 

intersecção entre arte e inconsciente. 

 

RESULTADOS 

Observou-se que as produções artísticas de Frida funcionam como metáforas 

visuais de sua dor e desejo. As obras “As Duas Fridas” e “Hospital Henry Ford” 

revelam o conflito interno e a expressão simbólica de perdas, traumas e 

castrações. O corpo ferido da artista se torna palco de expressão emocional, 

transformando sofrimento em estética e discurso visual. A análise confirma que 

Frida representa a histeria não como patologia, mas como potência criativa do 

inconsciente. 

 

CONCLUSÃO: 

Frida Kahlo transcende a figura de artista para se tornar um “sintoma falante” 

do inconsciente. Sua arterevela como a histeria pode ser compreendida como 

linguagem estética e não como doença. O filme e as obras analisadas 

demonstram que, em Frida, o desejo e a dor se entrelaçam, tornando-se 

expressão viva da subjetividade feminina e do inconsciente em cores. 
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